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    Há muito tempo, em Abeno, na província de Settsu, vivia um samurai chamado Yasuna Abeno. Um antepassado de algumas gerações anteriores, Nakamaro Abeno, era um estudioso de renome, um tipo que não recuava nem um pouco, mesmo em meio a outros estudiosos, quando foi para China. Daí o imperador temia que ele regressasse ao Japão e, para de alguma forma detê-lo, não mais lhe permitiu regressar, tendo, assim, de passar o resto da vida com ele. Após a morte de Nakamaro, seus descendentes, no Japão, a cada geração, recolheram-se no campo e acabaram por se tornar samurais campônios. Apenas os complicados livros de astronomia e matemática, passados desde a geração de Nakamaro, restaram em casa; mas, como não houvesse quem os conseguisse ler, após já algumas centenas de anos, foram colocados numa velha caixa e confiados a se tornarem comida de inseto. Embora Yasuna lastimasse isso e quisesse de algum jeito se tornar um estudioso como seu antepassado Nakamaro, reestruturando a família Abeno, nunca havia se estabelecido para ser estudioso, por mais que, desde criança, conseguisse montar cavalos e atirar flechas. Ao menos pensava em ter filhos incríveis e prepará-los para serem estudiosos não menos imponentes que seu antepassado. Pouco tempo depois, fazendo sua visita mensal à floresta do templo Shinoda Myôjin, na província de Izumi, rezou, com ardente coração, que lhe fosse outorgado ter um filho incrível.




    Aconteceu no meio do outono de um ano. Yasuna, acompanhado de cinco ou seis serventes, saiu para prestar uma visita ao templo Shinoda Myôjin. Acabada a oração de sempre, mirava a bela paisagem do campo outonal, com lespedezas e eulálias completamente desabrochadas, enquanto Yasuna e seus servos descansavam ali e começavam uma festa com bebida, sobre um pano estendido.




    Enquanto isso, aos poucos o Sol começava a se inclinar; um pequeno sol de outono prestes a se por. Quando Yasuna e seus servos logo se preparavam para voltar para casa, de repente, no fundo da floresta de lá, ouviu-se um grande tumulto de vozes. Entre elas misturavam-se sons de tambores e búzios-trombeta, algo semelhante a um tumulto de guerra, que, aos poucos, se aproximava deles. Senhor e servos, sem pensar, correram, pensando que algo estivesse começando, quando, então, entre a folhagem bem à frente deles, ouviram uma voz que parecia triste, chorando: Kon kon1. Então, uma jovem raposa fêmea voou entre eles como o vento. Em menos tempo que se leva para gritar de susto, a raposa correu para dentro do pano de Yasuna. Então, aos pés de Yasuna, baixou o pescoço, balançou o rabo e chorou de novo, ainda mais tristemente. Logo entendeu tratar-se de uma raposa perseguida por humanos e que perdeu seu refúgio, em busca da ajuda de algum outro humano compassivo. Como Yasuna é um samurai piedoso, compadeceu-se, colocou-a dentro da caixa que os servos tinham de carregar e lhe deu refúgio. Daí a pouco, vinham correndo da floresta pouco menos de dez samurais, bradando ruidosos urros de batalha: “Uô, uô.” Subitamente, foram para cima do pano de Yasuna, remexendo em tudo sem dizer uma palavra.
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